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Os mais diversos ramos do conhecimento possuem grandes dos 
desafios a serem superados, é o do saber multidisciplinar, aliando conceitos de 
diversas áreas. A curiosidade científica é o pilar de motivação que estimula as 
investigações baseadas no conhecimento existente objetivando a geração de 
novos materiais, produtos e equipamentos.

Nesse sentido, esta coleção “Engenharias: Pesquisa, desenvolvimento e 
inovação 2” traz capítulos ligados à teoria e prática em um caráter multidisciplinar, 
tendo um viés humano e técnico. Apresenta temas relacionados as áreas de 
engenharias, dando um viés onde se faz necessária a melhoria contínua em 
processos, projetos e na gestão geral no setor fabril. 

De abordagem objetiva, a obra se mostra de grande relevância para 
graduandos, alunos de pós-graduação, docentes e profissionais, apresentando 
temáticas e metodologias diversificadas, em situações reais.

Boa leitura!
 

Amanda Fernandes Pereira da Silva
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NOVAS TECNOLOGIAS E INOVAÇÃO 
EM BIBLIOTECONOMIA: UM ESTUDO 

COMPARATIVO DA MODALIDADE A DISTÂNCIA 
E PRESENCIAL

Lílian da Cruz Sousa
Mestrado Profissional em Propriedade 

Intelectual para Transferência de 
Tecnologia e Inovação- PROFNIT

Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Bahia-IFBA

Salvador/BA-Brasil

Núbia Moura Ribeiro
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Intelectual para Transferência de 
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Marcelo Santana Silva
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RESUMO: O objetivo é investigar se a 
modalidade presencial e a distância do curso 
de biblioteconomia estão de acordo com as 
Diretrizes Curriculares Nacionais no que 
diz respeito às habilidades e competências 
quanto ao desenvolvimento e utilização 
de novas tecnologias. Paralelamente ao 
objetivo do trabalho pretende-se apresentar 
uma relação das novas tecnologias que 
podem ser aplicadas na área de atuação do 
profissional bibliotecário e trazer exemplos 
de inovações em biblioteca. Trata-se de 
uma pesquisa com abordagem qualitativa, 
com a técnica de pesquisa documental, 
tendo como método de pesquisa a análise 
de conteúdo. Para o atendimento do 
objetivo, foram utilizados como corpus de 
análise o Parecer do Conselho Nacional de 
Educação /Câmara de Ensino Superior nº 
492/2001, aprovado em 3 de abril de 2001, 
os planos do curso de Biblioteconomia da 
Universidade Federal de Pernambuco e o 
plano do sistema Universidade Aberta do 
Brasil. Os parâmetros da pesquisa são as 
habilidades e competências desenvolvidas 
no graduando. Após a análise dos 
documentos, foi verificado que nenhum dos 
projetos pedagógicos atendem à diretriz 
habilidades e competências de desenvolver 
e utilizar novas tecnologias. As propostas 
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dos projetos pedagógicos, aqui estudadas, estão em sua maioria condizentes com o que 
está evidente nas Diretrizes Curriculares Nacionais. O objetivo do trabalho foi alcançado, em 
relação às habilidades e competências no desenvolvimento e aplicação de novas tecnologias, 
verificou-se que os projetos não atendem a este quesito. De modo geral observa-se o 
atendimento das demandas informacionais contemporâneas do mundo de trabalho, desta 
forma representando uma aproximação nas relações entre a universidade e o meio em que 
ocorrem as atividades laborais do egresso do curso de biblioteconomia.
PALAVRAS-CHAVE: Diretrizes curriculares nacionais; formação de bibliotecário; tecnologias; 
inovações em bibliotecas.

1 |  INTRODUÇÃO
As Diretrizes Curriculares Nacionais, para o curso de Biblioteconomia, no parecer 

CNE/CES nº 492/2001, trazem definições sobre competências, habilidades e o perfil 
profissional do bibliotecário. Dentre as diretrizes analisadas neste estudo, a que se faz mais 
relevante para o foco do trabalho é a que orienta para o desenvolvimento de habilidades 
e competências no desenvolvimento e utilização de novas tecnologias. Diante disso, o 
problema de pesquisa é o desenvolvimento das competências e habilidades do graduando 
para desenvolver e utilizar novas tecnologias 

Este trabalho tem como objetivo investigar se o curso de biblioteconomia ofertado 
na modalidade presencial e a distância está de acordo com as diretrizes do Ministério da 
Educação no que diz respeito às competências e habilidades para o desenvolvimento e 
utilização de novas tecnologias.

Além disso, apresentar as novas tecnologias que podem ser aplicadas na área de 
atuação do bibliotecário e trazer exemplos de inovações implementadas em bibliotecas.

As Diretrizes Curriculares para o curso de Biblioteconomia, no parecer CNE/CES 
nº 492/2001, trazem definições sobre competências e habilidades, as quais orientam para 
a formação do bibliotecário quanto ao desenvolvimento e utilização de novas tecnologias 
e assim atender as demandas sociais de informação resultantes das transformações 
tecnológicas. (BRITO e VASCONCELOS, 2017, p.06)

Os desafios tecnológicos trazem a necessidade de melhoria nos procedimentos de 
captação, análise, visualização, e preservação das informações científicas. Sendo assim, 
se faz necessário uma reflexão acerca da necessidade de um tratamento adequado que 
permita os processos de armazenamento, organização, busca, recuperação dos dados e 
informações geradas. Caso contrário os dados coletados podem se perder em um grande 
volume de dados por falta de tratamento técnico adequado (COSTA; CUNHA, 2014, p.60).

Para o alcance do objetivo, foram analisados o projeto da Universidade Federal de 
Pernambuco e o do Sistema Universidade do Brasil, através do qual a Universidade Federal 
da Bahia oferece o curso de biblioteconomia na modalidade a distância. Considerando 
como parâmetros as habilidades e competências desenvolvidas ao longo do curso.
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A escolha pelo projeto pedagógico da UFPE é justificada por ter sido a primeira 
universidade da região nordeste a implantar o curso de biblioteconomia e a escolha do 
projeto pedagógico da UAB, criado pelo Ministério da Educação (MEC), visando expandir e 
interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior por meio da modalidade 
a distância.

Este trabalho está estruturado em introdução, onde é feita uma breve contextualização 
do tema e apresentação do objetivo. O referencial teórico que deu embasamento ao 
trabalho. Em seguida, encontra-se a seção de metodologia, onde é descrito como foi feito 
o trabalho. Logo após, os resultados e as discussões que mostram como foi feita a análise. 
Na seção novas tecnologias e inovação trata sobre as novas tecnologias que podem ter 
aplicações nos serviços de bibliotecas e são apresentadas informações sobre as inovações 
implementadas no serviço do bibliotecário. Posteriormente vem as considerações finais 
seguidas das referências.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
A partir da década de 1960 os cursos de biblioteconomia passaram a ser organizados 

por c urrículos mínimos (MATA e GERLIN, 2018, p.35), sendo estes currículos alterados 
na década de 1980 alcançando resultados na década de 1990 (SOUZA, 2002), quando as 
primeiras turmas foram formadas por esse novo currículo com o lançamento dos egressos 
no mercado profissional.

Em relação ao curso de biblioteconomia, as Diretrizes Curriculares Nacionais estão 
presentes no Parecer n° 492/2001 do Conselho Nacional de Educação/Câmara Educação 
Superior, no Parecer CNE/CES n° 1.361/2001 e na Resolução CNE/CES n° 19/2002, no 
entanto, será analisado neste texto apenas o parecer 492/2001. (BRASIL, 2001, [s.p.])

Assim, nas Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de biblioteconomia 
são encontradas orientações que enfatizam as competências e habilidades que são 
fundamentais para o desempenho das atividades profissionais dos egressos.

O curso de biblioteconomia da UAB tem por finalidades fomentar e expandir 
a formação de profissionais bibliotecários, garantir um padrão nacional de qualidade 
a sua formação, assegurando sua excelência quanto ao domínio dos fundamentos e 
conhecimentos da área e à articulação destes aos de outros domínios do conhecimento 
para o desenvolvimento do trabalho com a informação (BRASIL, 2006, [s.p.])

As novas tecnologias e as mudanças proporcionadas por elas influenciam a vida de 
todos os profissionais, portanto, o bibliotecário precisa buscar desenvolver habilidades para 
aplicar as tecnologias no seu trabalho. Bueno; Messias (2013, p. 5) afirmam que “O novo 
perfil do profissional da informação requer sua reinvenção a cada tendência ou avanço 
tecnológico que se apresente em sua área de atuação. Além de dominar habilidades, 
técnicas e atitudes de acordo com o momento apropriado” [...]. Portanto, a formação 
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continuada do bibliotecário assume relevância para o acompanhamento e atualização das 
tecnologias com possibilidade de aplicação na biblioteconomia.

3 |  METODOLOGIA
Esta pesquisa tem abordagem qualitativa, trata-se de uma pesquisa documental, 

que utiliza análise de conteúdo aplicada às Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso 
de biblioteconomia e aos projetos de curso de biblioteconomia.

“O método de análise de conteúdo teve seu desenvolvimento determinado pelo 
grande volume de material produzido pelos meios de comunicação de massa. Este método 
se desenvolve em três fases: pré-análise, exploração do material, e a fase de tratamento 
de dados”. (GIL, 2008, p.50)

Procedeu-se a uma pesquisa bibliográfica na internet, com a obtenção de resultados 
de busca como artigos, monografias, dissertações, teses, capítulos de livros e livros inteiros, 
todo esse material disponível em bases de dados, repositórios institucionais, portais de 
instituições de ensino superior.

Os documentos tomados como base para a execução do trabalho foram os que 
sintetizam as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de biblioteconomia, a saber: 
o Parecer CNE/CES nº 492/2001, aprovado em 3 de abril de 2001; o Parecer CNE/CES nº 
1.363/2001, aprovado em 12 de dezembro de 2001; e Resolução CNE/CES nº 19, de 13 de 
março de 2002. (BRASIL, 2001, [s.p.]). Os parâmetros a serem verificados são habilidades 
e competências. Foram escolhidos para análise o projeto do curso de biblioteconomia da 
Universidade Federal de Pernambuco que oferece o curso na modalidade presencial e 
o projeto pedagógico do sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), enviado para a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), os projetos 
pedagógicos do curso de biblioteconomia da UFPE, na modalidade presencial, e da UAB, 
na modalidade de Educação a Distância.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
Com relação ao curso de biblioteconomia, as Diretrizes Curriculares Nacionais estão 

presentes no Parecer n° 492/2001 do Conselho Nacional de Educação/Câmara Educação 
Superior (CNE/CES), no Parecer CNE/CES n° 1.361/2001 e na Resolução CNE/CES n° 
19/2002 conforme o quadro abaixo.
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Documento Síntese
Parecer CNE/CES 
n° 492/2001

Estabelece as diretrizes para o curso de Biblioteconomia em relação aos 
conteúdos curriculares, perfil profissional, habilidades e competências, 
estrutura do curso, estágios e atividades complementares e avaliação 
institucional. (BRASIL, Ministério da Educação, 2001, [s.p.])

Parecer CNE/CES 
n° 1.361/2001

Relaciona os elementos que devem estar explícitos na formulação do projeto
pedagógico do curso segundo as diretrizes constantes no Parecer CNE/
CES n° 492/2001. (BRASIL, Ministério da Educação, 2001, [s.p.])

Resolução CNE/CES 
n° 19/2002

As DCN para os cursos de Biblioteconomia orientam a formulação do projeto 
pedagógico o qual deverá explicitar o perfil dos formandos; as competências 
e habilidades; os conteúdos curriculares; o formato dos estágios; as 
características das atividades complementares; as estruturas do curso; as 
formas de avaliação. (BRASIL, Ministério da Educação, 2002, [s.p.])

QUADRO 1- Síntese dos documentos que compõem as Diretrizes Curriculares Nacionais para curso de 
biblioteconomia

Fonte: autoria própria

Através da análise de conteúdo, buscou-se verificar se os projetos pedagógicos 
do curso de biblioteconomia da UFPE e da UAB no que se refere às Competências e   
Habilidades estão de acordo com o que determinam as DCN. Para tanto, foi feita a análise 
dos projetos pedagógicos do curso de biblioteconomia selecionados, tendo como unidades 
de registro “Competências” e “Habilidades” e fazendo uma comparação do texto das DCNs 
no pres- ente Pacer CNE/CES n° 492/ 2001 com os projetos pedagógicos das universidades 
escolhidas.

A análise comparativa restringiu-se ao Parecer CNE/CES n° 492/ 2001 por que 
o Parecer CNE/CES 1363/2001 e a Resolução CNE/CES 2002 pelo entendimento de 
que estes documentos não causam influência significativa na análise dos dados e nos 
resultados, sendo apenas documentos que reforçam o que já está explicitado no parecer 
CNE/CES 492/2001.

Para finalidade deste estudo, será analisado apenas o currículo atual e sua relação 
com as diretrizes nacionais curriculares. O projeto pedagógico da UFPE encontra-se 
disponível no portal da instituição (www.ufpe.edu.br). O outro projeto pedagógico foi o 
da Universidade Aberta do Brasil para o curso de biblioteconomia a distância o qual se 
encontra em www.capes.gov.br.

No quadro elaborado são apresentadas as unidades de contexto obtidas a partir da 
coleta de dados para as unidades de registro “Competências” e “Habilidades”. Na primeira 
coluna aparecem as unidades de contexto encontradas no Parecer CNE/CES n° 492/2001. 
Na segunda e na terceira colunas são apresentadas as unidades de registro encontradas 
nos projetos pedagógicos das universidades selecionadas: projeto do curso presencial 
em biblioteconomia da UFPE (PP-UFPE) e projeto do curso de educação a distância em 
biblioteconomia da Universidade Aberta do Brasil.

O quadro a seguir mostra o resultado da comparação dos projetos pedagógicos 

http://www.ufpe.edu.br/
http://www.capes.gov.br/
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dos cursos de biblioteconomia da UFPE e da UAB quanto à aderência às orientações das 
DCN (Parecer CNE/CES n° 492) em relação às competências e habilidades dos egressos 
desenvolvidas ao longo do curso da graduação.

DCN (Parecer CNE/CES n° 492/2001) PP-UFPE PP-UAB

Utilizar racionalmente os recursos 
disponíveis;

Não atende Não atende

Desenvolver e utilizar novas tecnologias; Não atende Não atende

Prestar consultoria, realizar perícias e 
emitir laudos técnicos e pareceres

Não atende Não atende

QUADRO 2 - Habilidades e competências

Fonte: autoria própria

Especificamente as unidades de registro em ambos os projetos, demonstram que 
estes não trazem atendimento às diretrizes educacionais presentes no parecer 492/2001. 
São “Utilizar racionalmente os recursos disponíveis”; “Desenvolver e utilizar novas 
tecnologias” e “Prestar consultoria, realizar perícias e emitir laudos técnicos e pareceres”. 
Aqui será tratado apenas as competências e habilidades do formando em biblioteconomia 
no desenvolvimento e utilização de novas tecnologias, que é o foco deste trabalho. A 
análise mostrou que os projetos pedagógicos UFPE e UAB não trazem o atendimento da 
referida diretriz.

Dentre as habilidades gerais, as DCNs preconizam que o formando deve ser 
preparado para desenvolver e utilizar novas tecnologias, isto pode ser entendido como 
o desenvolvimento da capacidade de adaptação às novas tecnologias, trata acerca do 
bibliotecário ser capaz de utilizar no seu serviço as novas tecnologias que venham a surgir, 
para que a partir do seu uso possa agregar qualidade na prestação de serviços e oferta de 
produtos.

As mudanças tecnológicas assumem um fluxo contínuo, uma evolução constante, 
sempre vão surgir novas tecnologias e isso faz com que os profissionais da informação 
busquem se adaptar às novas tecnologias, aplicando em suas atividades diárias. Adaptar 
novas tecnologias ao contexto da biblioteca é um diferencial do profissional bibliotecário, é 
imprescindível para atender às exigências do mercado de trabalho.

5 |  NOVAS TECNOLOGIAS E INOVAÇÃO EM BIBLIOTECONOMIA
Nesta seção pretende-se falar, sem entrar em pormenores, sobre as tecnologias 

que se constituem em inovações quando utilizadas no contexto da biblioteconomia a fim 
de conferir qualidade aos serviços em bibliotecas, tais como Blockchain, Realidade Virtual 
e Realidade Aumentada, Big Data, Internet das Coisas. Estas tecnologias podem ser 
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implementadas nos mais variados contextos, portanto podem também serem aplicadas no 
âmbito da biblioteconomia.

O Blockchain é uma tecnologia recente que tem seu funcionamento baseado 
em cadeias de blocos, (MORI et al. 2019, p.27) para facilitar a compreensão compara 
o Blockchain a cartórios que trabalham em sincronia para todos os documentos. Para 
qualquer atividade que um único cartório execute, todos os outros recebem a informação 
de tal atividade e a anotam em suas respectivas trilhas de atividades executadas. Cada 
cartório, após criar uma atividade na trilha, a envia para os demais.

Os cartórios são os computadores servidores ou nós de rede. Para cada atividade, 
todas as trilhas são atualizadas em todos os computadores. Cada trilha é composta de 
hashes e cada um desses é uma sequência de letras e números aleatórios gerados por 
computador. Para todas as atividades executadas por   um servidor,   um hash (bloco   ou 
block)   é   gerado   e   adicionado ao hash anterior (cadeia ou chain). É uma tecnologia que 
trabalha com a sobreposição de blocos e não permite a alteração ou exclusão de nenhum 
bloco (MORI et al. 2019, p.38).

Por tudo isso, essa é uma tecnologia que confere confiabilidade às atividades 
de organização e gestão de documentos em bibliotecas e em sistemas de informação 
e documentação, criação de repositórios digitais, além disso, pode ser utilizada em 
diversas atividades na biblioteca, entre elas destacam-se as atividades de processamento 
técnico, tais como catalogação, indexação, classificação. Segundo Pires (2019, p.137) 
“as transações são efetuadas com possibilidades mínimas de edição nos registros, o que 
resulta em atividades realizadas com maior índice de credibilidade no processamento 
técnico”.

No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio Grandense foi 
desenvolvido um trabalho de pesquisa pelos concluintes do curso de Ciência da Computação 
em que foi desenvolvido um aplicativo para a localização de livros em uma biblioteca com 
acervo físico com o uso da tecnologia de Realidade Aumentada usando dispositivos móveis 
(Smartfone e Tablet). Este aplicativo ajudava aos usuários a localizar o livro na estante de 
forma rápida e precisa (PUTON; MANGAN, 2015).

RA é a inserção de objetos virtuais em ambientes reais com o uso de um hardware 
e um software específicos para este fim. É feita com a sobreposição de uma imagem real 
com uma virtual com a exibição em tempo real. Podendo ser de duas formas, RA direta 
e indireta. A visão direta ou imersiva permite o contato direto do usuário com a imagem 
inserida num cenário real. A RA indireta ou não imersiva ocorre por meio de monitores ou 
projetores. Exemplo de RA direta é o jogo de Pokemon Go e exemplo de RA indireta é o 
simulador usado por autoescolas.

A RA pode ser utilizada na localização de livros no acervo físico de uma biblioteca. 
Já existem trabalhos com relatos de que a RA pode guiar o usuário até o livro sem perder 
tempo, olhando estante por estante ou mostrar o espaço da biblioteca.
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Com o uso de dispositivos móveis, a instalação de um aplicativo, o usuário ganha 
mais autonomia na busca por um livro, e há que se considerar que para aquelas pessoas 
com baixa visão podem se beneficiar com essa nova tecnologia.

O ambiente de uma biblioteca exibida por meio da Realidade Virtual imita o ambiente 
real de uma biblioteca física, a situação real do livro quanto a sua disponibilidade para 
empréstimo. A sua principal característica é a imersão do usuário na realidade criada, onde 
o usuário é transportado para o mundo virtual, criado a partir de imagens, vídeos e sons. O 
contato entre usuário e a RV ocorre através de óculos de visualização ou capacetes.

Embora pouco conhecidas do grande público, as tecnologias de Realidade 
Aumentada e a de Realidade Virtual representam uma forma inovadora de marketing 
de biblioteca, em que os usuários podem conhecer o ambiente desta sem precisar estar 
presente fisicamente no local, ter acesso aos livros e outros produtos e serviços. Sendo 
assim, a RA pode aproximar o usuário da biblioteca, desta forma, proporcionando maior 
interação entre ambos. A diferença entre RA e RV, é que a primeira cria objetos em uma 
realidade existente no mundo físico e a segunda cria uma nova realidade em que são 
inseridos objetos virtuais.

Para que a interação entre usuário e biblioteca ocorra por meio de RA, se faz 
necessário o uso de hardware e software específicos para este fim, onde é possível a 
sobreposição de objetos e ambientes virtuais com o ambiente físico. Tanto a RA como a RV 
podem ser utilizadas a fim de contribuir para o aprendizado, incentivo à leitura e o acesso 
à informação.

Para acompanhar os avanços tecnológicos, as bibliotecas devem procurar se adaptar 
ao uso de novas tecnologias quanto a melhor maneira de atender aos usuários. A Internet 
das Coisas ou IOT, do inglês Internet of Things. A IOT é uma tecnologia que proporciona 
interação e dinamismo por meio do uso de tecnologia móvel e sensores instalados em 
algum dispositivo.

Um exemplo de IOT que pode ser utilizado no contexto da biblioteca é o óculos 
inteligente, este, segundo (SOUZA, 2017, p.49) “tem a estrutura de óculos convencionais, 
mas com algumas diferenças, os óculos inteligentes possuem um prisma acima da 
posição dos olhos, touchpad, câmera para vídeos, fotos e são comandados por voz e 
pelo toque”. Este dispositivo permite acesso à internet, comunicação por mensagens, fazer 
vídeo chamadas e usar o GPS. Através de uma conexão de dados, os óculos inteligentes 
possibilitam ao usuário ter acesso rápido às informações que atendam à sua necessidade 
informacional e aproxima o usuário da biblioteca.

A Internet das Coisas é uma de tecnologia que pode vir a contribuir para a melhoria 
da qualidade dos processos, produtos e serviços das bibliotecas oferecidos aos usuários. 
Embora (SOUZA, 2017, p.55) afirme que a internet das coisas ainda está em nível inicial, o 
autor também afirma que a maioria dos bibliotecários reconhecem a relevância da tecnologia 
para atividades realizadas como inventário, rastreamento de itens, além de disponibilizar 
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novos meios de acesso à informação. O autor salienta ainda que a Internet das Coisas 
pode ser amplamente aplicada à recuperação e disseminação seletiva da informação.

A tecnologia Big Data se caracteriza pelo gigantesco volume de informações, as 
quais surgem das diferentes fontes, em grande quantidade e num curto espaço de tempo. 
A contemporaneidade, permeada por tecnologias envolvidas em processos de diferentes 
complexidades, da comunicação via aparelhos móveis até o uso de sensores em estradas, 
presencia uma demasiada geração de dados de diferentes formatos, em grande quantidade 
em pouco espaço de tempo, resultando em um cenário fomentador de aplicação da 
tecnologia Big Data (LOPES, 2019, p.15).

Essa tecnologia apresenta três elementos marcantes. O volume, trata acerca da 
grande quantidade de dados gerados. A variedade se refere a todos os tipos de formatos, a 
grande variedade de fontes geradoras de dados existentes na internet. E a velocidade diz 
respeito à rapidez com que os dados são gerados nos mais variados formatos de maneira 
contínua e ininterrupta.

Em relação à tecnologia Big Data, se faz relevante mencionar outras características 
além daquelas já mencionadas. São complexidade, veracidade e valor. A complexidade 
estabelece relações e links entre os dados e os relacionamentos hierárquicos que surgem 
de fontes variadas. A veracidade se refere à validade e inconsistências dos conjuntos de 
dados, e a característica de valor da informação está relacionado ao conhecimento que 
pode ser gerado a partir das informações (LOPES, 2019, p.26).

A tecnologia Big Data atua na implementação de ferramentas em bibliotecas com 
foco na análise de dados e gerar conhecimento para fundamentar as tomadas de decisão. 
Pode ser aplicada também no contexto da biblioteconomia para a realização de estudo de 
usuários identificando necessidades informacionais, interesses e comportamentos, feito 
pelo setor de referência, fornece informações para o setor de desenvolvimento de coleções 
para a tomada de decisões referentes ao acervo.

A característica de complexidade da tecnologia Big Data faz a ligação entre 
as informações de um livro quanto ao formato em que está disponível, se impresso ou 
eletrônico. O volume se relaciona com a grande quantidade de informações disponíveis 
sobre os usuários, acervos, das possibilidades de busca e recuperação da informação.

A tecnologia Big Data é caracterizada principalmente pelo grande volume de dados 
que precisam ser capturados, analisados, organizados, armazenados e disponibilizados 
para que atendam à necessidade informacional dos gestores de organizações no processo 
de tomada de decisão. Para que o processo de análise de dados seja realizado de maneira 
a cumprir o objetivo, é relevante que o gestor seja auxiliado por profissionais de ciência 
da computação e profissional da informação. Devido ao crescente volume de informações, 
principalmente no ambiente digital, as bibliotecas têm no Big Data um meio de gerenciar a 
criação de repositórios institucionais.
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6 |  INOVAÇÕES EM BIBLIOTECONOMIA
Antes, utilizado para abrigar o acervo bibliográfico, o espaço físico da biblioteca 

atualmente é utilizado para o acesso à internet através de computadores que são usados 
para acesso ao acervo da biblioteca e a todas as informações possíveis de serem acessadas 
na rede, o que vai desde livros, filmes, música, vídeos, aos mais diversos documentos 
que podem estar à disposição das pessoas. Acrescente-se a isso tudo a interação das 
pessoas entre si e com a biblioteca, e a interação desta com as outras bibliotecas de outras 
instituições viabilizada pelas redes sociais, este meio propicia a divulgação de produtos e 
serviços disponíveis.

Segundo (ZANINELLI; NOGUEIRA, 2019, p.10) Com o advento dos computadores, 
diferente de tempos anteriores, o espaço físico das bibliotecas não é reservado apenas 
para a leitura e para o armazenamento e manutenção dos serviços bibliográficos: ele 
é compartilhado com computadores para propiciar aos estudantes a possiblidade de 
realizarem suas pesquisas utilizando a internet e não somente os livros do acervo.

As mudanças decorrentes do desenvolvimento das Tecnologias de Informação 
e Comunicação favorecem a busca por informação e conhecimento de forma mais 
intensificada, o que na opinião de (ZANINELLI; NOGUEIRA, 2019, p.14) leva a uma 
virtualização das bibliotecas. Isso contribui para que a biblioteca tenha, além do acervo 
físico, também um acervo digital, tornando-se uma biblioteca híbrida.

Além de oferecer acesso ao conhecimento e a informação, as bibliotecas são 
centros de aprendizagem, são organismos dinâmicos cujo objetivo principal é intermediar 
a relação entre produtores e consumidores de informações. Buscam atender às novas 
demandas informacionais ocasionadas pelo avanço das tecnologias, os bibliotecários 
buscam implementar inovações aos serviços ofertados aos usuários.

Outrora o catálogo de fichas datilografadas era o único meio de pesquisa do qual 
dispunha o bibliotecário para prestar um atendimento solicitado. Graças ao desenvolvimento 
tecnológico, ao uso massificado do computador, ao surgimento de sistemas de automação 
de bibliotecas e acesso à internet, é possível prestar um serviço com mais agilidade e 
rapidez.

Através do uso de sistemas de gerenciamento do acervo e de serviços, o bibliotecário 
tem acesso a diversas funcionalidades, como situação do usuário em relação a um possível 
impedimento de solicitar livro emprestado, verificar a disponibilidade de um livro no acervo 
bibliográfico, enviar avisos automáticos através de email.

Ainda se inclui na lista das inovações em biblioteconomia o acesso à bases de 
dados bibliográficas e de referência, artigos científicos, portais de periódicos, acesso ao 
acervo bibliográfico através do portal da instituição que contém a biblioteca, além disso, 
o usuário também pode acessar o seu cadastro na biblioteca e pesquisar informações de 
seu interesse.



Engenharias: Pesquisa, desenvolvimento e inovação 2 Capítulo 12 163

O serviço de curadoria de dados de pesquisa constitui uma das inovações no serviço 
bibliotecário. A gestão de dados de pesquisa vem ganhando importância por parte de 
agências de financiamento, governos e universidades, considerando que o financiamento 
e a eficiência das atividades de pesquisa estão diretamente ligados à informações de 
qualidade e relevância nas diversas áreas do conhecimento.

Cabe destacar alguns exemplos de inovação em bibliotecas brasileiras, a 
Universidade Federal de Santa Catarina tem seu Sistema de Bibliotecas composto pela 
Biblioteca Central e por dez Bibliotecas Setoriais, conta com serviços automatizados, 
como: e-books, conferências Web, base de dados, meta buscadores, ensino a distância, 
espaço de inclusão digital, bibliotecas virtuais, além de serviço online para referência e TVs 
distribuídas nas bibliotecas (UFSC, 2020, [s.p.]).

Além disso, tem o serviço “Biblioteca das Coisas”, que oferece o empréstimo de itens 
como calculadoras, guarda chuvas, notebooks, carregadores de celulares e adaptadores, 
dentre outros. Outro serviço inovador ofertado pela biblioteca da UFSC é o Book Crossing, 
que é a prática de deixar um livro num local público (no caso, um espaço reservado pela 
biblioteca), para que seja encontrado e lido por outro usuário, que deverá fazer o mesmo 
(UFSC, 2020, [s.p.]).

O Sistema Integrado de Bibliotecas da USP (SIBiUSP) conta com 48 bibliotecas, e 
oferece o serviço de Empréstimo Entre Bibliotecas (EEB), que possibilita aos usuários da 
USP o empréstimo de obras localizadas em bibliotecas de outras instituições. O sistema 
também permite que usuários externos solicitem o empréstimo de obras existentes nas 
bibliotecas da USP, desde que seja a partir de bibliotecas vinculadas e que proporcionem 
esse serviço (USP, 2020, [s.p.]).

É relevante mencionar que o SIBiUSP oferece a seus usuários, o aplicativo móvel 
SIBiUSP, que permite realizar buscas por um livro, encontrar a biblioteca da USP que o 
possui e verificar sua disponibilidade. Outra função ofertada é a consulta à lista de itens 
emprestados, ao histórico de empréstimos e à lista de reservas, além de possibilitar a 
reserva e a renovação de publicações pelo aplicativo (USP, 2020, [s.p.]).

No portal do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Bahia encontra-
se dois links importantes para pesquisa da comunidade acadêmica, os quais dão acesso 
ao Sistema de Bibliotecas do IFBA e o outro leva ao Sistema Integrado de Bibliotecas do 
IFBA (IFBA, 2020, [s.p.]). Com o acionamento do link do Sistema de Biblioteca do IFBA, o 
usuário é remetido para outra página onde é possível acessar o cadastro de usuário e fazer 
a pesquisa bibliográfica, encontra mais alguns outros que o levam à informação desejada. 
São eles, Pergamum Mobile, para o acesso ao sistema das bibliotecas integrantes 
do sistema de bibliotecas. O botão Meu Pergamum, permite a pesquisa nos campos 
empréstimo, reserva, renovações; (IFBA, 2020, [s.p.])

O link do Sistema Integrado de Bibliotecas traz outro links para portais de bases de 
dados, como a Proquest, Cengage e a base de dados Pergamum. Nesta página o usuário 
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tem acesso a regimento e regulamento, notícias e o contato da Gerência de Desenvolvimento 
de Bibliotecas, setor ligado à Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional (IFBA, 2020, 
[s.p.]).

7 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
O objetivo do trabalho foi alcançado, após análise dos dados foi constatado que os 

documentos analisados não atendem a diretriz de desenvolver e utilizar novas tecnologias.
A busca por serviços no ambiente da internet, leva a uma virtualização das bibliotecas, 

porém isto não significa que o trabalho realizado pelo bibliotecário no ambiente físico 
deixará de existir, contudo essa nova realidade viabiliza o surgimento de uma biblioteca 
híbrida, a qual existe no ambiente físico e no virtual (SANTA ANNA, 2015, p.12).

Por fazerem parte de uma realidade suscetível a mudanças constantes, os gestores 
de bibliotecas devem estar atentos para a crescente demanda de novos produtos e serviços 
informacionais, tendo em vista a inovação como estratégia, a fim de oferecer um serviço com 
alto padrão de qualidade, utilizando as tecnologias de informação e comunicação. Sobre 
os cursos de biblioteconomia, Valentim (2000, p. 20), afirma que “os cursos formadores 
devem disponibilizar todo e qualquer tipo de tecnologias ao seu corpo docente e discente, 
buscando um ensino- aprendizagem que permita ao profissional atuar no mercado de 
trabalho de forma segura e competente”

As competências e habilidades enfatizadas em ambos os projetos pedagógicos 
analisados atendem a um caráter exclusivamente técnico em relação às atividades 
laborais do bibliotecário. O graduando é preparado para atividades de gestão do espaço 
de atuação, atendimento das demandas informacionais contemporâneas do mundo de 
trabalho, intervenção nas atividades que envolvam o processamento técnico inerente à 
profissão, e desempenhar atividades do ciclo informacional.

Um dos pontos citados nos documentos analisados foi a habilidade do profissional 
utilizar tecnologias no âmbito de seu trabalho, também foi citado algumas tecnologias que 
podem contribuir para o trabalho do bibliotecário e também para a inovação na instituição. 
Por essa razão, propõe- se uso de novas tecnologias para inovações no âmbito da 
biblioteconomia como tema para futuras pesquisas.
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